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BÍBLIA AVALIZANDO A MORTE 
OMPAIXÃO NÃO TEM NADA COM 

TEMATICA - Bartolomeu é marido da 
arlene, de Conjunto Habitacional, na peri­

eria de Nova Iguaçu. Há anos, os morado­
es do Conjunto vinham sendo ameaçados de 
espejo judicial. Salários 'carcomidos pela in-
ação e mensalidades aumentadas despropor­
' onalmente impossibilitaram o cumprimento 
os compromissos junto ao BNH. E vocês 
abem, lei é lei; pàgou fica, não pagou vai 
ara a rua! Mas, e as crianças, os filhos, a 
· da familiar, a privacidade do lar? Ora, isso 
ada tem a ver com a matemática! A exati­
ão das contas é dogma do sistema, o resto 
ão detalhes! , 
ASSOS E QUEDAS ATÉ A VITóRIA -
á três anos, as ameaças se intensificaram, 
artindo para a concretização. Foi também há 
ês anos que o's moradores do Conjunto, aju­
ados por organismos da Diocese e do Mo­
. ento Popular, começaram a encontrar-se 

função do problema e, em seguida, a 
·r-se e organizar-se. Longa e difícil foi a 
· ada. Após três anos de idas e vindas, 

e reuniões e assembléias, de alegrias e de-
ânirnos, de derrotas e vitórias, os moradores, 

essa altura parecendo grande família, che­
aram à vitória. Negociando sem sabujismos, 
nseguiram ,que fossem recalculados os pre­
s, com os salários que as familias recebem. 

GENTANDO A INFERIORIDADE -
m dúvida, o desfecho foi bonita vitória 

o povo, em Nova Iguaçu. Nas avaliações 
reavaliações permanentes da caminhada, o 

essoal sente, cada vez mais, que o segredo 
a vitória é a união organizada da comuni­
ade. Não há problema que uma comunida­
e unida e organizada não possa enfrentar. 

vitória maior não acontece no dia das as­
sinaturas, quando a guerra terminou, mas foi 
contecendo dia a dia, na alma e no cora-
·o daqueles moradores. No começo, eram 
essoas caídas, entregues aos sentimentos de 
potência, achando-se incapazes de enfrentar 

s "grandes" e arrancar alguma coisa deles. 
gora parecem seres humanos verticais, do-
os da alegre consciência de seus direitos. 
iraram gente e espantaram o sentimento de 
ferioridade. 
RAÇOU JESUS E LARGOU A LUTA -

entram Marlene e Bartolomeu nessa 

LINHAS PASTORAIS 

história, se a caminhada e a vitória foram 
fruto da luta comum? Porque o casal era 
dos mais atuantes. Marlene continua colocan­
d? sua liderança segura e despretensiosa a ser­
viço da comunidade. Parece o tipo da pessoa 
q?e c1:_esceu; está sempre presente, alegre e 
dispomvel. Bartolomeu era a mesma coisa: 
um lutador comprometido com a causa do 
bem comum. Há quatro meses, porém, quan­
do a vitória já começara a sorrir e a luta 
exigia concentração dos esforços finais Bar-

1 " ' to omeu converteu-se para o Senhor Jesus". 
E a prova que ele deu foi seu afastamento 
do grupo de luta. 
AGORA DEDICA-SE À OBRA DO SE­
NHOR - Bartolomeu deixou de freqüentar 
as reuniões da Comissão do Conjunto e as 
Assembléias, largou seu cargo a Comissão e 
agora dedica-se à obra do Senhor Jesus. E, 
com honestidade pessoal, dá as explicações 
para a mudança: "Encontrei a verdade e mi­
nha religião ensina que não devemos envol­
ver-nos com problemas mundanos. Essa polí­
tica toda que vocês continuam fazendo não 
tem nada com o que está escrito na Bíblia. 
É falta de confiança no Senhor Jesus. Se a 
gente confia e se entrega a Ele, todos os 
nossos problemas · serão milagrosamente resol­
vidos. Agora encontrei a paz do meu cora­
ção. Estou descobrindo na Bíblia o sossego 
que nunca encontrei nestas confusões de bri­
gas e políticas. No Senhor Jesus eu ressusci­
tei e agora sou nova criatura!" 
LUTAS QUE PRODUZEM RESSURREI­
ÇÃO - Urna história s6, com dois lados e 
duas dimensões, que têm muito a ver com a 
ressurreição. De um lado, os moradores amea­
çados se reúnem e se organizam, até con­
seguir os direitos fundamentais de suas fa­
mílias. Na caminhada, saíram da posição de 
quatro e se verticalizaram, virando gente 
consciente. Viraram gente! No outro lado, 
alguém se converteu para o Cristo e, por 
coerência com sua conversão, abandonou os 
companheiros e a luta, como afastamentos de 
Deus. Renunciou às preocupações materiais, 
em nome da esperança, na ressurreição dos 
mortos. Largou as lutas que produzem a res­
surreição de nossa gente. (F. L. T.) 

OVIMENTO ECUMÊNICO 
O chamado Movimento Ecumênico, que 

recura a unidade das Igrejas Cristãs, nas­
u fora da Igreja Católica . . Durante muito 
mpo só encontrou suspeitas e reticências 
a parte de Roma. 

Felizmente o Concílio Vaticano II (1962-
965) trouxe neste ponto uma notável mu­

ça de curso. Sem trair em nada a Reve­
ção, a Igreja deixou-se inspirar pelo Espí­

'to Santo e começou a reconhecer nas de­
ais Igrejas Cristãs numerosos valores que 
cilitam a caminhada para a unidade. 
O decreto conciliar, que trata do Ecume­

'smo, começa pelas palavras "Unitatis Redin­
ratio" (UR), em português: "A reintegra­
º da unidade». Logo de início os padres 
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conciliares declaram: "A reintegração da uni­
dade entre todos os cristãos é um dos obje­
tivos principais do Sagrado Sínodo Ecumê­
nico Vaticano Segundo" (UR 1). 
·• Depondo o orgulho de julgar-se, só ela, 
possuidora de toda a Verdade revelada, e 
aceitando ter cometido faltas graves no 
correr da história, a Igreja dispôs-se humil­
demente, no espírito do Evangelho, a sentar­
se com as demais Igrejas Cristãs para procurar, 
à luz do Espírito Santo, o caminho difícil 
mas esperançoso da unidade entre todos os 
cristãos. 
• Fiel à verdade histórica, nossa Igreja re-
conhece humildemente: ". . . por obra do 
Espírito Santo, surgiu entre nossos _irmãos 
separados; um movimento sempre mais am-

IMAGEM 
À BEIRA 
DA ESTRADA 

1 . Margarida foi à festinha de aniversário 
da tia Rogéria, uma festinha bonita e sim­
ples, só de parentes e pessoas muito amigas. 
Saiu antes de terminar, porque tinha uma 
reunião na igreja, reunião de círculo bíblico, 
sabe? reunião que eu não posso faltar, tia. 
A senhora me perdoa eu sair antes do bolo? 
A tia perdoa, Deus te abençoe, minha filha, 
e Margarida sai bonita, jovem, feliz e leve. 
Chega à rodovia e espera, para atravessar a 
pista. Quanto carro nas duas direções, meu 
Deus! São já cinco horas. 

2. Passam cinco, dez minutos e nenhuma 
brecha para Margarida. Nisto pára o carrão. 
O grã-fino está equivocado. Quer vir comi­
go, beleza? A menina-moça não entende. 
Sorri um sorriso de inocente pureza. Ir para 
onde? O cavaleiro grã-fino diz que é uma 
noite gostosa, uma aventura sem conseqüên­
cias, uma noite de fadas e de sonhos, vem 
depressa, beleza. Margarida agora entende e 

vira ó rosto. O cavaleiro faz um gesto, diz 
um palavrão e arranca violento. Margarida 
suspeitou alguma coisa. E os carros passando, 
sem brecha. 

3. Pára outro carro, dois rapazes bem postos. 
Perando a gente, garota? Margarida diz que 
está esperando os carros passarem, para ela 
atravessar. Os dois convidam, que eles sabem 
como passar a estrada, a noite, a vida, tudo 
um paraíso de mil sonhos, vem, fofinha, de­
pressa que não te arrependerás. A gente te 
leva na sua casa, tá? Dos olhos, dos lábios, 
das mãos, do corpo inteiro jorra uma gana, 
uma fome, uma sede que perturba a doce 
menina. Vira o rosto e não escuta o pala­
vrão do carro que some. No rosto de Mar­
garida afloram rubores de raiva e de pudor. 
(A. H.) 

pio para restaurar a unidade de todos os 
cristãos. Este movimento de unidade é cha­
mado Movimento Ecumênico (UR 1). 
• O decreto pede que os fiéis católicos 
dêem "os primeiros passos em direção" dos 
irmãos separados (UR 4) - um gesto evan­
gélico de fraternidade e de amor que, cer­
tamente, agrada ao Divino Mestre. 
• Assiro podemos compreender os vários 
gestos de aproximação fraterna expressos por 
estes Papas. Apesar de todas as dificuldades 
teológicas e pastorais, apesar de certos recuos 
eventuais, apesar de certos exageros e falhas, 
podemos afirmar que o Movimento Ecumêni­
co é uma realidade cristã agora irrevogável 
no sentido de recuperarmos a unidade per­
dida pelo nosso orgulho (A. H .). 
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C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote; Sl = Salmista; * = Indica que se pode usar outro texto. 

C4nticos: Missa "PALAVRA QUE LIBERTA" - Frei Fabretti - Edições Paulinas. 

(O tema do Mês da Bíblia são os salmos: ªSALMOS, A ORAÇAO DO POVO QUE LUTA". A Comunidade organize a Liturgia, 

de modo que, a cada domingo, a Bíblia tenha lugar de destaque na celebração) . 

· RITO INICIAL · ··: ~:. 
- • • .. - • ~.. • • 

1 CANTO DE ENTRADA 

A Bíblia é a Palavra de Deus se-o meada no meio do povo, que cres­
ceu, cresceu e nos transformou, en­
sinando-nos viver um mundo novo. 

1. Deus é bom, nos ensina a viver. Nos re­
vela o caminho a seguir: s6 no amor parti­
lhando seus dons, sua presença iremos sentir. 
2. Somos povo, o povo de Deus, e forma­
mos o Reino de irmãos. E a Palavra que 
é viva nos guia e alimenta a nossa união. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 
S . Irmãos, o Amor, a força e o poder do 
Deus Libertador; de seu Filho Jesus Cristo, 
nosso Salvador e nossa Salvação; e de seu 
Espírito Santo Santificador, estejam convosco. 
P. Bendito e louvado seja Deus / que nos 
liberta e nos reúne como irmãos! 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Iniciamos o Mês da Bíblia. Este ano, o 
lema é "SALMOS, A ORAÇAO DO POVO 
QUE LUTA". Na liturgia, Cristo nos abre 
os ouvidos, para escutarmos sua Palavra liber­
tadora. Também convoca a abrirmos a boca, 
para proclamarmos que s6 · Ele, presente na 
força de nossa união, pode dar a liberdade 
e a independência que acreditamos e dese­
jamos. Caminhemos, pois, irmãos, de cora­
ções, abertos para o acolhimento da Palavra 
salvadora, que vem do Senhor. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. De coração contrito, peçamos perdão a 
Deus e aos nossos irmãos, por todas as vezes 
que nos deixamos escravizar pela dependên­
cia do pecado, sem buscar o esforço pela 
transformação que nos conduz à libertação. 
(Pausa para revisão de vida). 
S. Por que não temos coragem de lutar 
pela igualdade e pela fraternidade; porque 
permitimos que nossos irmãos negros conti­
nuem a ser discriminados e explorados: 
P. ó Deus Santo, ó Deus Forte, tende pie­
dade de nós! 
S. Porque alimentamos nossa dependência e 
acomodação, desejando e aplaudindo desen­
freadamente tudo aquilo que a propaganda 
e as empresas nos forçam a consumir. 
P. ó Deus Santo, ó Deus Forte, tende pie­
dade de nós! 
S. Porque deixamos que o medo, provoca­
do pela violência, impeça nossas ações e a 
força de nossa organização conscientizadora e 
nos faça surdos e mudos aos apelos da jus­
tiça. 
P. ó Deus Santo, ó Deus Forte, tende pie­
dade de nós! 
S. Deus todo-poderoso, que traz consigo o 
castigo e a recompensa, tenha compaixão de 
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nós, perdoe os nossos pecados, abençoe nosso 
desejo de conversão e nos conduza à vida 
eterna. 
P. Amém. 

5 GLÓRIA 

Glória, Glória nas alturas / Paz e amor na 
terra aos homens! / Dêem-vos glória, cria­
turas! Dêem-vos graças e louvores! 
1. Nós vos louvamos, ó Criador. / Vos ben­
dizemos por vosso amor! 
2. Nós vos louvamos, Senhor Jesus. / Vos 
·aclamamos por vossa Cruz! 
3 . Espírito Santo Consolador. / V ás que 
dais vida e sois Senhor! 

6 COLETA 

S. Oremos: ó Deus, Pai de bondade, per­
doastes nossos pecados e nos adotastes como 
filhos. Concedei, aos que crêem no Cristo, 
a verdadeira liberdade e o Reino que para 
todos preparastes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

( A Co11tunidade organize, com beleza e criati­
vidade, a procissão e a entronização da 
Bíblia) 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O 
C. Isaías explode de alegria diante 
do Deus, que vem libertar seu povo. 

, Deixemo-nos contagiar também por 
esta certeza tão confortadora. 

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías 
(3 5 ,4-7 a) : "Vocês devem gritar aos de­
sanimados: "Coragem! não t e n h a m 
medo! Eis aí o seu Deus! Com ele vem 
a vingança. Aproxima-se a retribuição 
de Deus: Ele mesmo vem para salvar 
vocês". Então os olhos dos cegos verão 
e os ouvidos dos surdos se abrirão. En­
tão o coxo saltará como cabrito e a 
boca do mundo gritará de alegria, pois 
brotarão águas no deserto e torrentes 
na estepe; a terra ardente se transfor­
mará em lago e a região árida, em fon­
tes de água". - Palavra do Senhor. -
P. Graças a Deus. 

8 SALMO DE MEDITAÇÃO 
(Sl 145) 

C. O Senhor que celebramos é o· Senhor que 
nos comunica seu poder de serviço, amor e 
libertação. É o Deus que fala aos pobres e 
exalta os humildes. 
Quero cantar ao Senhor, sempre, enquanto 
eu viver. Hei de provar seu amor, seu valor 
e o seu poder, 

Sl. 1. O Senhor é fiel para sempre / 
iustiça aos que são oprimidos / ele dá 
menta aos famintos / é o Senhor quem 
berta os cativos. 
2. O Senhor abre os olhos aos cegos / 
Senhor faz erguer-se o caído / o Senhor a 
aquele que é justo / é o Senhor que p 
tege o estrangeiro. 
3 . Ele ampara a viúva e o órfão / mas e 
funde os caminhos dos maus. / O Sen 
reinará para sempre / ó Sião, o teu D 
reinará! 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. São Tiago fala da exaltação dos 
e faz severa advertência aos ricos. 

L. Leitura da Carta de São Tiago Apó 
tolo (2,1-5): "Meus irmãos, a fé qu 
vocês têm em nosso Senhor Jesus C · 
to glorificado não deve admitir cons 
deração de pessoas. Assim, se entrar 
reunião de vocês uma pessoa com an 
de ouro no dedo, bem vestida, e entr 
também um pobre, com sua roupá s 
rada, e vocês derem atenção ao q 

está bem vestido e lhe disserem: 'Se 
te-se aqui bem à vontade', e dissere 
ao pobre: "Você fique aí de pé", o 
então: 'sente-se aqui no chão', nã 
estão fazendo distinções entre vocês 
Não estão julgando, de maneira perv 
sa? Meus amados irmãos, prestem at 
ção: não escolheu Deus os pobres des 
mundo, para serem ricos na fé e h 
deiros do Reino que Ele prometeu ao 
que o amam?" - Palavra do Senho 
- P. Graças a Deus! 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia! 
No princípio era a Palavra e a P 
lavra se encarnou. E nós vimo 
sua glória, seu amor nos liberto 

11 EVANGELHO 

C. Somos chamados a ser ouvintes e preg 
dores da Palavra de Deus; deixemos que 
Senhor nos abra os ouvidos e solte noss, 
língua. 
S. O Senhor esteja convosco. 

P. Ele está no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
cos (7,31-37) 
P. Glória a vós, Senhor! 

S. "Naquele tempo, Jesus saiu de nov 
da região de Tiro, passou por Sidôni 
e continuou até o mar da Galiléia, atr 
vessando a região da Decápole. Trou 
xeram então um homem surdo, que f 
lava com dificuldade, e pediram qu 



Jesus lhe impusesse a mão. Afastou-se 
Jesus com o homem para fora da mul­
tidão; em seguida colocou os dedos nos 
seus ouvidos, cuspiu e, com a saliva, 
tocou a língua dele. Olhando para o céu, 
suspirou e disse: "Efatá!" que quer di­
zer: "Abre-te!" Imediatamente seus ou­
vidos se abriram, sua língua se soltou e 
ele começou a falar sem dificuldade. 
Jesus recomendou com insistência que 
não contassem a ninguém. Mas quanto 
mais ele recomendava, mais eles divul­
gavam. Muito impressionados, diziam: 
"Ele só tem feito o bem: Fez os surdos 
ouvir e os mudos falar". - Palavra da 
Salvação. - P. Louvor a vós, ó Cristo! 

PREGAÇÃa° - PARTILHA 

PROFISSÃO DE FÉ 

fr., ... _ 
~ ,t_; 

1. Deus é Pai, Deus é Amor, Deus 
é Esperança para quem n'Ele crer. 
Confiou a construção do Reino de 
Paz ao homem que ama. 

Eu creio em Deus, que o meu caminho ilu­
minou, a minha vida transformou, feliz eu 
sou. Eu creio em Deus, se posso crer, se 
posso amar, a minha vida tem valor: Feliz 
eu sou! 
2. Jesus Cristo caminha conosco, Amigo e 
Irmão, que nos leva ao Pai. Jesus Cristo nas­
ceu e viveu a vida dos homens e ressurgiu. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

sem uma decisiva participação 
destinos da Comunidade, não 

pode haver uma verdadeira independência. 
Peçamos ao Pai que ouça os nossos pedidos: 
L1. Independência na ação evangelizadora e 
profética da Igre;a: 
P. Dai-nos, Senhor! 
12. Independência para os negros, até hoie 
discriminados: 
Ll. Independência para os índios, cujos di­
reitos são violados: 
L2. Independência para os lavradores, que 
da terra são expulsos: 
L1. Independência para os trabalhadores, que 
vivem de salário de fome: 
L2. Independência para o povo e seus go­
vernantes: 
(Outras intenções da comunidade . .. ) . 
S. Senhor, nosso Deus, vós fizestes os sur­
dos ouvir e os mudos falar . Atendei nossos 
pedidos. Dai-nos a coragem do anúncio, da 
denúncia e de renúncia. Dai-nos também a 
força de viver o que pregamos. Por Cristo 
nosso Senhor. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA · 
- .. ·~· . ,··~ -· • • ~J·.• - ,",j_. ~- ·. - - . ·• - • • 

1. Numa terra distante daqui, um 
povo buscava sua libertação. Este 
povo era um povo de escravos, já 
sem esperança no seu coração. 

este povo surgiu um profeta, de sua vida 
ao Senhor fez oferta: ao ouvir a Palavra de 
Deus que é amor, o seu povo libertou. 
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2 • Mas aqui, neste chão, nesta terra um 
povo sofrido eleva suas mãos. Fala alto o 
Senhor por suas vozes, que clamam ;ustiça 
e libertação. 
Este povo também tem profeta, de sua vida 
ao Senhor faz ofertai Escutando a Palavra de 
Deus lhe chamar, quer seu povo libertar. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

A S. Orai, irmãos, para que o nosso 
• sacrifício seja aceito por Deus Pai 

todo-poderoso. 
P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. · 

S. Ó Deus, fonte da paz, do amor e da liber­
dade, recebei as ofertas que vos apresentamos. 
Dai-nos colher os frutos que nossa união 
plantou. Fazei que nossa participação na Eu­
caristia reforce, entre nós, os laços de ami­
zade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 ORAÇÃO EUCARfSTICA 

o 
o 

(Prefácio próprio. No fim): 
P. (canta): Santo, Santo, Santo ... 
(A Oração Eucarística compete ao 
sacerdote somente. Após a consa­
gração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo, salvai-nos! 
/ Vós que nos libertastes pela Cruz 
e Ressurreição. 

18 CANTO DA COMUNHÃO 

O 
Feliz o homem que ama o Senhor 
e segue seus mandamentos. O seu 

1 coração é repleto de amor, Deml 
mesmo é seu alimento. 

1. Feliz o que anda na Lei do Senhor e 
segue o caminho que Deus lhe indicou; terá 
recompensa no Reino do céu, porque muita 
amou. 
2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe ensinou: 
verá maravilhas de Deus, o Senhor, porque 
muito amou. 
3. Feliz quem confia na força do bem, se­
guindo os caminhos da paz e o perdão: será 
acolhido nos braços do Pai, porque muito 
amou. 
4. Feliz quem dá graças de .bom coração, e 
estende sua mão ao sem voz e sem vez: terá 
no banquete um lugar para si, porque muito 
amou. 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

, S. Oremos: ó Deus, vós nutris ; 

O fortificais vossos filhos com o ali­
mento de vossa Palavra e com o 
Pão da Eucaristia. Ajudai-nos a 

viver, como vosso Filho Jesus, os valores da 
justiça e da fraternidade. Por ~osso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es­
pírito Santo. 
P. Amém. 

._ RITO FINAL 

* 20 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade): 
C. A celebração reacendeu em nós a cora­
gem de lutar pela conquista do Reino. Fez 
abrir nosso coração. Alimentados pelo Pão 
da Palavra e da Eucaristia, podemos dar 
nossa contribuição para um amanhã de ho­
mens livres, independentes e irmãos. 

21 BtNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Favorecei, ó Deus, vosso povo, para que, 
livre de todo mal, vos sirva de coração; par­
ticipe sempre do vosso amparo e antecipe o 
fim do mundo de violências e injustiças. 
P. Amém. 
S. O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
P. Amém. 
S. O Senhor volva para vós o seu rosto 
sereno e vos seja benigno. 
P. Amém. 
S. O Senhor volva os olhos para vós e 
vos conceda a paz. 
P. Amém. 
S. A bênção do Deus Libertador e Todo­
poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo, desça 
sobre v6s e permaneça para sempre. 
P. Amém. 
S . V amos em paz e o Deus da Libertação 
sempre nos acompanhe. 
P. Amém. 

22 CANTO DE SAfDA 

Dou graças ao Senhor, porque Ele é bom; 
porque eterno é seu amor. Sua Palavra me 
ensina e me liberta, porque eterno é seu 
amor! 
Sua Palavra é uma luz em meu caminho, e 
se alegra em suas leis meu coração. Ensina­
me, Senhor, . teus mandamentos, só liber~o 
viverei em comunhão. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2'-feira; lCor 5,1-8; Lc 6,6-11. / J•-feira: 
lCor 6,1-11; Lc 6,12-19. / 4•-feira: lCor 
7,25-31; Lc 6,20-26. / 511-feira: Mq 5,1-4a 
ou Rm 8,28-30; Mt 1,1-16.18-23 (Nativida­
de de Nossa Senhora). / 6•-feira: lCor 
9,16-19.226-27; Lc 6,39-42. / Sábado: lCor 
10,14-22; Lc 6,43-49. / Domingo: Is 50,5-9a; 
Tg 2,14-18; Me 8,27-35. 



BATIZAR OS fNDIOS PARA DOMINÁ-LOS V aléria Rezende 

A terra sozinha não produz riqueza. É pre­
ciso trabalho, necessita trabalhadores. E a 
cana-de-açúcar exige muita mão-de-obra. Os 
portugueses que vinham para cá eram ricos 
ou vinham querendo enriquecer depressa pela 
exploração da nova colônia, ou ainda como 
soldados. Nenhum deles queria pegar ·no cabo 
da enxada. Além disso, eram poucos demais 
para dat conta de cultivar tanta terra. 
Sem trabalhadores não se criam riquezas. Os 
portugueses precisavam de trabalhadores que 
produzissem o mais possível e custassem o 
menos possível para eles. Trataram então de 
usar os índios como trabalhadores para suas 
plantações. Mas essa solução não se podia 
fazer pacificamente. Para expulsar os índios 
das terras, os portugueses já tinham feito 
guerra contra eles e matado muitos. 
Além disso, os índios, que não conheciam 
nem compreendiam o comércio e o dinheiro, 
não haviam de se sujeitar a trabalhar mais 
do que o que estavam habituados para sua 
sobrevivência. Os índios, mesmo que fossem 

1 VIVER EM CRISTO 

pagos para trabalhar, não se interessavam em 
acumular dinheiro. Por outro lado, os portu­
gueses não queriam pagar trabalhadores. Só 
mesmo à força, presos e escravizados, é que 
os portugueses podiam obrigar os índios a 
trabalharem para eles. 
Assim estendeu-se, poi: todo o litoral, a guer­
ra dos portugueses contra os índios, para 
ocupar suas terras e fazer prisioneiros pata 
escravizar. Outro modo que os portugueses 
encontraram para aumentar seus trabalhado­
res foi terem filhos com mulheres índias. 
Esses filhos de índias com portugueses cha­
mavam-se mamelucos. Na ~entalidade dos 
índios, os filhos pertenciam ao pai e, assim, 
os mamelucos, mesmo sendo parte índios, 
passavam a servir aos interesses de seus pais, 
isto é, os interesses dos portugueses contra 
os índios, e eram criados à maneira por­
tuguesa. 
Os índios, entretanto, lutavam com todas ás 
suas forças para escapar à escravidão, e, só 
mesmo pela violência ou pelo engano e trai-

O TEMPO NA LITURGIA Frei Al,berto Beckhauser, OF M 

O tempo constitui uma experiência humana 
muito forte. Como tal ele se relaciona com 
a Sagrada Liturgia. 
Existem várias maneiras de se perceber o 
tempo, sem falar do tempo filosófico ou psi­
cológico. Pensamos aqui nas experiências hu­
manas de passagem, ligadas à vida, à luz e 
ao ritmo do trabalho e do repouso. A pri­
meira é a grande experiência de passagem 
na vida das pessoas. Fundamentalmente elas 
nascem, crescem, desabrocham na adolescên­
cia, multiplicam-se na fecundidade da pro­
criação, amadurecem, murcham e morrem. 
É a vida do homem como fenômeno per­
ceptível no tempo. 
Outra experiência forte do tempo é o ritmo 
solar. Temos, então, o ano com suas estações: 
o inverno, a primavera, o verão e o outono. 
Temos ainda a experiê~cia do tempo lunar, 

que passa pelas várias fases: lua nova, quarto 
crescente, lua cheia e quarto minguante. Esta 
experiência do tempo está à base da conta­
gem do tempo mensal e semanal. Finalmen­
te, a experiência diária do tempo, pela alter­
nância dá noite e do dia, das trevas e da 
luz, da tarde e da manhã. 
Pelo fato de as experiências do tempo po­
derem expressar fenômenos humanos de pas­
sagem, elas podem servir de linguagem para 
as experiências pascais de Cristo por parte 
da Igreja. 
Assim, acolhendo a praxe litúrgica do povo 

- de Deus do Antigo Testamento, também a 
Igreja cristã, o novo Povo de Deus, come­
çou a vivenciar o seu mistério pascal em 
Cristo na experiêncià do tempo. Temos, 
então, a vivência dos mistérios de Cristo 
que chamamos de Sacramentos, no processo 

c;ão, os portugueses conseguiam fazê-los 
cravos. Por todos esses fatos, já pode 
ver que os portugueses não tinham nenh 
respeito pelos índios. Para eles, os ín · 
eram quase animais selvagens, ignorantes 
malvados. Os brancos achavam que não 
nham nada a aprender dos índios e que 
o modo português de viver é que tinha v 
lor. Assim, eles não procuravam comprCCJ1; 
der e nem apreciar a sabedoria, os conhccb 
mentes, enfim: a cultura própria dos índios, 
Esse modo de ver era reforçado pelo fa 
de os portugueses serem cristãos e os índi 
não conhecerem o Evangelho. Assim, os b 
cos achavam que os índios eram gente 
demônio e não mereciam respeito, enquan 
não fossem cristianizados. Acontece que, p 
eles, cristianizar era . acabar completamen 
com os costumes dos índios, fazer os índi 
entrarem no sistema português, viverem co 
os portugueses e, principalmente, trabalhar 
para os portugueses. 

temporal da vida humana, desde o nasci4 
mento até à morte. Os Sacramentos aco 
panham a vida humana em suas experi 
das pascais mais fortes. Depois, os mistéri 
de Cristo são vividos pela Igreja nà expe, 
riência anual do tempo naquilo que chama, ' 
mos de Ano Litúrgico. E são celebrados 
experiência semanal do tempo, onde tem 
o Domingo e a Sem~na litúrgica. Finalr!ient 
na experiência diária do tempo, temos o rit 
da Oração qiárià, na Liturgia das Horas 
Nossa intenção é refletir sobre o mistério 
pascal de Cristo na experiência anual e se: 
manal do tempo, ou seja, sobre o Domingo 
como Páscoa semanal dos cristãos e o Aoo 
Litúrgico, em que se revivem os princip ' 
mistérios de Cristo, desde a sua encarna" 
até sua Ascensão e sua vinda gloriosa. 

ORAÇÕES DO POVO 'DE DEUS PECADOR Carlos Mesters 

Os salmos são como um resumo de todo o 
Antigo Testamento; não no sentido de con­
ter de tudo um pouco, mas no sentido de 
que ali se expressa, sob todas as formas pos­
síveis, aqüela atitude que deve caracterizar 
um homem que se dispõe a viver a vida 
como uma resposta ao apelo de Deus: cami­
nhar com a certeza na frente e a história 
na mão. 
ALGUMAS DIFICULDADES - Os salmos 
falam de Deus como de Alguém que se 
manifesta a qualquer momento, está em co­
municação direta com os homens, intervém 
nos momentos críticos da vida, vence as 
guerras, cura as doenças, conduz o povo e 
chega mesmo a alterar o curso normal das 
coisas, para poder realizar seu plano com os 
homens. Hoje, Deus não aparece. Sua ação 
escapa a qualquer observação empírica. Para 
os homens de hoje, sobretudo para os que 
vivem em grandes cidades, Deus não é mais 
um fator natural na vida mas tornou-se, para 
muitos, uma tese desnecessária. 
O ateísmo é uma atitude prática, que um 
número cada vez maior de homens já não 
discute. São como dois mundos totalmente 
diferentes. Parece ser impossível rezar os 
salmos e, ao mesmo tempo, levar a sério 
a vida e a realidade de hoje. Rezar, em si, 
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é difícil. Não é fácil recolher-se diante de 
alguém que é invisível. Já o simples con­
tato com os outros é penoso e difícil. Custa 
muito chegar a uma real abertura e fazer 
silenciar todo o resto, em atenção àquele 
com o qual estamos falando. Nossos conta­
tos geralmente são superficiais. São conversa 
e não diálogo. Será tanto mais difícil, quando 
este contato deve ser feito com o Outro 
que é invisível. 
Os salmos se nos apresentam como orações 
antigas, formuladas numa outra cultura; su~ 
linguagem nos é estranha. Frases incompreen­
síveis, simbolismos e imagens que já não nos 
falam hoje. Desconhecemos os fatos históri­
cos aos quais se referem. Tratam de situa­
ções que não foram vividas por nós. Por 
isso, é difícil alguém reconhecer-se a si mes­
mo, com sua vida e problemática, dentro dos 
salmos. Há salmos imperfeitos, que xingam, 
amaldiçoam. Exprimem desejos de vingança, 
de ódio e de violência. Como ainda rezar 
hoje tais orações imperfeitas? 
NOS SALMOS, NOSSA HISTORIA MILE­
NAR - Não se deve considerar os salmos 
como a expressão mais perfeita da oração. 
Há salmos bonitos e há salmos imperfeitos. 
Há salmos que literariamente são um primor 
e outros que não passam de um plágio. Não 

se deve considerar os salmos como um bloco 
monolítico, que já caiu feito do céu. O livro 
dos salmos não surgiu de um dia para o 
outro. É o livro que levou mais tempo para 
ser escrito. Sua composição comÇ'!çou em tor• 
no do ano 1000 antes de Cristo ( tempo de 
Davi) e terminou, ao que parece, em torno 
do ano 300. 
Mesmo depois da conclusão do livro dos W' 
mos, a fonte de onde brotaram essas orfl 
ções não secou. Por exemplo: 1) Na trad111 
ção grega do Antigo Testamento (chamada 
Septuaginta), encontram-se 14 salmos OU 

"odes", que não estão no original hebraico. 
2) Nos escritos do Mar Morto (descobertos 
entre 1947-1956), que datam dos anos 100 
antes de Jesus Cristo até mais ou menos 
60 depois de Cristo, encontrou-se um grande 
número de salmos que não estão no livto 
dos salmos. 3) Em muitos outros lugares da 
Bíblia, tanto nos livros históricos como nos 
sapienciais e proféticos, existem salmos e ora­
ções que não estão registrados dentro d 
livro dos salmos. · 
Nos salmos, se reflete a história milenar 
lenta ascensão do homem para Deus e 
nossa progressiva libertação, pelo contato 
Deus! 


